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    INTRODUÇÃO




    No ano de 2015 estava fazendo o curso de Especialização em Ciência da Religião do PPCIR/UFJF, quando fui despertado para as peculiaridades das Testemunhas de Jeová. Atentei para a seriedade que esses religiosos devotam ao trabalho de pregação, mas principalmente para as distinções que fazem entre os integrantes da organização e a sociedade e entre as leis vigentes nesta e as normas que vigoram naquela. Em 2016 ingressei no mestrado e em 2017 iniciei o trabalho de campo, atividade que me proporcionou a possibilidade de conhecê-los mais de perto e entendê-los em diferentes aspectos que até então considerava intrigantes.




    Nesse sentido, devo dizer que em relação ao trabalho de pregação, com a distribuição de publicações literárias de porta em porta e a exposição em mostruários estrategicamente colocados em alguns pontos da cidade, pensava que tinham por objetivo a venda1 de material. No entanto, durante o trabalho de campo entendi que estava equivocado, ao constatar que a intenção principal é a propagação da doutrina do grupo.




    Verifiquei também que o empenho na realização dessas atividades ocorre por causa da crença que a humanidade caminha para o fim do que chamam de “atual sistema de coisas”. A expectativa pela chegada desse anunciado fim, alimenta a esperança de que após isto a terra passará por uma transformação que permitirá a todos os adeptos da organização viverem em um paraíso, onde segundo creem, reinará a paz, a igualdade e a justiça social.




    Ao frequentar as reuniões, percebi que esses religiosos procuram ser extremamente cordiais no trato com aqueles que visitam o Salão do Reino2. Lembro-me que ao chegar para assistir a uma reunião, ainda na área externa fui abordado por um membro que também chegava, o qual além da preocupação para que eu ficasse à vontade e escolhesse o local que julgasse mais adequado para sentar-me, providenciou um associado para acompanhar-me no salão. Este veio e sentou-se ao meu lado, mas rapidamente levantou-se, saiu e retornou logo em seguida com uma Bíblia novinha, a qual me entregou. Ao término da reunião intentei devolvê-la, mas ele disse-me que era minha. Agradeci a gentileza e ao direcionar-me para a saída, fui abordado e presenteado por outros associados com exemplares da Revista “A Sentinela”, o livro “O Reino de Deus já Governa!” e uma apostila contendo a programação das atividades desenvolvidas às quintas-feiras na congregação naquele mês. Entre os que me abordaram estava o associado que encontrei na chegada, com o qual falei sobre a motivação da minha ida ao salão, descobrindo posteriormente que ele é um dos anciãos3 da congregação.




    Na frequência às reuniões, constatei o quanto são organizados e fazem questão de frisar isto, inclusive nas conversas e entrevistas. Todas as atividades começam e terminam no horário previsto. Tudo que ocorre durante a reunião, segue a uma programação previamente traçada pela organização meses antes. Portanto, nessas reuniões não há margem para fazer nada diferente do script. Nesse sentido, um dos anciãos disse em uma entrevista: “Nada é de improviso, nada é milagroso, nada é sobrenatural” (E5, ancião). Além disto, verifiquei que o sistema de donativos para a organização ocorre de forma voluntária, sem valores ou percentuais estipulados, por intermédio de caixas previamente instaladas em locais apropriados no salão. Ao término das reuniões, é feita a contagem e o lançamento dos valores contidos nessas caixas na frente dos presentes, o que evidencia uma preocupação com a transparência na administração dos donativos. Esse modo de agir é motivo de orgulho dos associados, que a ele se referem como um diferencial da organização.




    Nesse período compreendi que em relação à frequência ao curso superior, não existe claramente uma proibição, como eu já ouvira falar, mas também que não há qualquer tipo de incentivo para tal. Aliás, verifiquei que preferem que o jovem faça um curso técnico que é mais rápido e permite que ele tenha mais tempo disponível para a organização.




    Nessa direção, deparei-me com dois entrevistados, ambos graduados e professores, sendo um deles possuidor de mestrado e professor universitário. A este perguntei se havia recebido incentivo para fazer o curso superior, ele disse que não e deu-me uma explicação sobre a forma como a organização trata o assunto, afirmando o seguinte:




    Eles incentivam assim: quando os meninos estão saindo do segundo grau a fazer um curso técnico, para que consigam rapidamente um emprego que sustente ele, a família dele e dê tempo para ele servir bem dentro da organização, mas não há empecilho nenhum para fazer curso superior. É muito incentivado que ele tenha uma escolarização. [...] A gente não incentiva ninguém a ser analfabeto. [...] você vai ver ali que tem uma quantidade muito grande que faz. Ela coloca assim: isso é uma decisão pessoal, sua e da sua família. Se você quiser fazer, faça. O ambiente universitário a gente conhece [...] não é? Tenha cuidado com as associações, tenha cuidado com o ambiente, extraia dali o que você precisa de bom para sua profissão, para sua vida, faça o que você quiser. Não há empecilho. Temos vários universitários ali. No meu caso fiz a graduação, fiz a pós-graduação, fiz o mestrado e estou pensando em fazer até um doutorado fora daqui. Não tem empecilho (E44, servo ministerial5).




    Como disse no início desta introdução, a distinção que esses religiosos fazem entre os integrantes da organização e os demais cidadãos foi o que mais chamou minha atenção, porque com base nessa distinção, eles escolhem alguns elementos da cidadania e rejeitam outros, amparados em normas exaradas pelo Corpo Governante das Testemunhas de Jeová6, que é o órgão diretivo e responsável pela interpretação dos textos bíblicos empregados para justificar e moldar as atitudes dos integrantes desse grupo religioso.




    Este fato despertou-me para a possibilidade de pesquisar a relação entre cidadania e convicções religiosas a partir das Testemunhas de Jeová, que organizam a vida e justificam tudo que fazem partindo de interpretações bíblicas peculiares. Desse modo, nasceu esta pesquisa, que veio a receber o título de Cidadania e convicções religiosas: Um estudo a partir das Testemunhas de Jeová, tendo como objetivo compreender a concepção de cidadania dos integrantes desse movimento religioso.




    Sobre a contemporaneidade da relação entre religião e cidadania, assim se expressou António Matos Ferreira:




    Religião e cidadania, dois termos que transportam uma enorme atualidade, mesmo se povoada por múltiplas contradições e conflitos. A primeira expressão diz fundamentalmente respeito ao sentido das relações e da pertença, à natureza dos vínculos associados à valorização e ao crédito depositado no agir e na percepção da realização individual e social, surgindo como fator de coesão ou de tensão social, remetendo para níveis de identificação, de disciplina e de enquadramento. O segundo termo, associado às sociedades liberais, democratas e abertas, surge como direito e como dever, na construção das instâncias do poder nas sociedades e do protagonismo contratual do indivíduo e dos seus laços (FERREIRA, 2011, p. 7).




    Nesse sentido, para dar andamento a este trabalho, a metodologia7 empregada consistiu em pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. A pesquisa bibliográfica se deu em três passos, sendo o primeiro a busca de aporte teórico, que envolveu principalmente, mas não exclusivamente, autores que tratam de temas como sociologia, sociologia da religião, identidade e cidadania. Entre eles Peter L. Berger, Thomas Luckmann, Kathryn Woodward, Stuart Hall, Tomaz Tadeu da Silva, T. H. Marshall, José Murilo de Carvalho e Evelina Dagnino, além de outros que contribuíram para elucidar e formatar o entendimento sobre a concepção de mundo e cidadania desses religiosos.




    O segundo passo considerou trabalhos acadêmicos relacionados às Testemunhas de Jeová, particularmente dissertações de mestrado defendidas em programas de pós-graduação em Ciência(s) da Religião, Antropologia Social e História Social, dos seguintes pesquisadores: Eduardo Góes de Castro, Esequias Soares da Silva, Gleicy Mailly da Silva, Suely Ribeiro Barra e Suzana Ramos Coutinho Bornholdt, entre outros.




    O terceiro passo teve como base o material bibliográfico produzido pela própria organização. É oportuno observar que as Testemunhas de Jeová são pródigas na produção de literatura. Assim sendo, a organização possui o livro “Testemunhas de Jeová: Proclamadores do Reino de Deus”, que é uma referência sobre a história da organização; anuários, que também trazem informações de interesse histórico entre outras; uma enciclopédia denominada “Estudo Perspicaz das Escrituras”, constituída de três volumes, que totalizam mais de 2.500 páginas, com verbetes de origem bíblica com seus respectivos significados, em coerência com o que a organização prega; além de outros livros, revistas e brochuras, que também registram em suas páginas aspectos históricos, doutrinários, normativos e outros, englobando inclusive os assuntos de interesse desta pesquisa.




    Nesse sentido, registro que a intenção inicial era delimitar um período e fazer a pesquisa em materiais de treinamento e informação como as revistas “A Sentinela” e “Despertai!”8, por exemplo. Porém, após consultas feitas ao “Guia de Pesquisa para Testemunhas de Jeová, Edição de 2016”, que contém referências às informações de diversas publicações9 e ao site10 da organização, que disponibiliza boa parte do material utilizado por esses religiosos, considerei que essa delimitação era desnecessária para os propósitos deste trabalho. Isto porque verifiquei que há uma constante repetição de assuntos, nas diversas publicações, como se fossem doses de reforço aplicadas pela organização aos associados em diferentes ocasiões. Essa repetição pôde ser comprovada também nos materiais utilizados durante as reuniões que frequentei, como o livro “O Reino de Deus já governa!” e revistas “A Sentinela”, em que assuntos como neutralidade política e outros de interesse desta pesquisa foram abordados, servindo também para confirmar a atualidade das crenças desses religiosos em relação ao tema pesquisado. Dessa forma, a pesquisa foi feita em diversos livros, anuários, revistas e outras informações colhidas pelo site, independente de delimitação temporal.




    A pesquisa de campo foi realizada tendo como base a Congregação Fábrica, em Juiz de Fora11, onde participei de quatorze reuniões entre janeiro e maio de 2017 e a partir da qual fiz sete entrevistas que totalizaram aproximadamente oito horas de gravação. Dessas entrevistas, quatro ocorreram nas dependências do salão da congregação, duas nas casas dos respectivos entrevistados e uma em minha casa. Os entrevistados possuem idades, escolaridades e funções diferentes. Assim, o mais novo tem 17 anos e o mais idoso 68 anos. O grau de escolaridade varia do ensino fundamental ao ensino superior com mestrado. Entre as funções desempenhadas estão dois publicadores12, dois servos ministeriais e três anciãos. Além disto, entrevistei associados que cresceram dentro da organização por serem filhos de Testemunhas de Jeová e outros que se converteram na fase adulta.




    Embora tenha sido possível perceber pequenas variações na forma de expressar o entendimento religioso, por causa da escolaridade, não houve alterações significativas de conteúdo nas explicações. A uniformidade é mantida também apesar da idade e das diferentes funções desempenhadas pelos entrevistados na organização. Cabe ainda observar que não foi possível perceber diferença significativa no entendimento sobre os assuntos abordados na entrevista entre os que cresceram dentro da organização, por serem filhos de adeptos e os que se converteram na fase adulta. Todos falam basicamente a mesma coisa, ou seja, o treinamento contínuo dado pela organização funciona bem, deixando todos com a “consciência treinada”, de modo que em qualquer situação ou condição todos evidenciam uma conduta padronizada.




    O desenvolvimento deste trabalho foi estruturado em três capítulos, divididos da seguinte forma: O primeiro capítulo faz uma abordagem histórica resumida da organização, com a finalidade de proporcionar a compreensão do seu desenvolvimento e a forma como as crenças foram sendo construídas ao longo do tempo.




    O segundo capítulo considera que esses religiosos construíram uma visão de mundo peculiar, partindo de pressupostos religiosos. Nesse sentido, procura mostrar que havendo uma concepção peculiar de mundo, há também uma forma própria de viver nesse mundo, que no caso das Testemunhas de Jeová resulta em uma forma de cidadania concebida pela organização.




    O terceiro e último capítulo, amparado pelos dois primeiros, faz a consolidação da pesquisa de campo realizada. Nesse sentido, desenvolve e defende que esses religiosos construíram uma concepção de cidadania baseada nas convicções religiosas propugnadas pela organização. Isto me parecia estranho, mas após esta pesquisa entendi que não deveria causar estranheza, afinal a religião determina para a maioria das pessoas “a maneira como se olha para o mundo e como se deveria viver” (BERGER, 2017, p. 45). É o que ocorre com os integrantes desse movimento religioso e o que será visto ao longo deste trabalho.




    




    

      

        1 Durante muito tempo ofereceram publicações por uma contribuição financeira específica. A partir de 1990 fizeram ajustes no processo e passaram a oferecer todo o material sem nenhuma contribuição vinculada. Assim, aceitam contribuição para o que chamam de “nossa obra educativa”, porém, qualquer um pode receber uma publicação fazendo ou não uma contribuição (O REINO DE DEUS, 2016, p. 198).


      




      

        2 Salão do Reino das Testemunhas de Jeová é a designação dada aos templos onde fazem reuniões.


      




      

        3 Ancião é a designação dada ao associado que desempenha funções semelhantes às de um pastor nas igrejas evangélicas.


      




      

        4 A identificação dos entrevistados ao longo do trabalho será feita com o emprego da letra E (Entrevistado), seguida por um número para fins de distinção que vai de 1 a 7. Desse modo, os entrevistados estarão identificados como E1, E2, E3, E4, E5, E6 e E7.


      




      

        5 Servo ministerial é a designação dada ao associado que desempenha atividades de auxílio aos anciãos. Essas atividades assemelham-se às exercidas por um diácono nas igrejas evangélicas.


      




      

        6 Sediado nos Estados Unidos, o Corpo Governante das Testemunhas de Jeová é um colegiado que tem a responsabilidade de interpretar a Bíblia, normatizar e dirigir todas as atividades desses religiosos em todo o mundo. Maiores detalhes serão vistos no primeiro capítulo.


      




      

        7 É sabido que não há, ainda, consenso sobre a questão metodológica em Ciência da Religião. Neste sentido, Silveira (2016) admite a possibilidade de “um politeísmo metodológico entendido como o não exclusivismo de uma perspectiva ou de um método, mas como abertura permanente aos caminhos científicos possíveis” (SILVEIRA, 2016, p. 94). Muitos pesquisadores ingressam na área levando na bagagem a metodologia empregada em sua formação de origem. Nesta linha, percebi o apreço do assunto particularmente entre pesquisadores(as) oriundos(as) das ciências sociais e da antropologia. Estes(as) valorizam a descrição das percepções referentes aos gestos, à entonação da fala, às pausas e outros detalhes observáveis durante uma entrevista, por exemplo. Venho da Administração. Portanto, em relação à maioria dos que militam em Ciência da Religião, sou um “outsider”. Reconheço a importância da questão, porém, acredito que o valor da metodologia reside não só na forma como leva aos objetivos propostos, mas também na qualidade dos resultados que entrega, com o menor gasto possível de recursos. Isto não justifica, porém, explica alguns aspectos na forma de registro das observações feitas nesta pesquisa.


      




      

        8 A revista “A Sentinela” é parte do material empregado nas sessões doutrinárias da organização. A revista “Despertai!” tem caráter mais informativo, abordando assuntos diversos como religião, política, ciência, saúde e outros, normalmente contextualizados com o entendimento bíblico da organização.


      




      

        9 Esse guia, em forma de índice temático, contém referências a diversas publicações, principalmente a partir do ano de 2000, porém, não inclui todas as publicações.


      




      

        10 O site da organização é: <www.jw.org>.


      




      

        11 Algumas referências à cidade de Juiz de Fora ocorrem por ser o local onde se deu a pesquisa. Assim sendo, alguns aspectos observados foram mencionados, porém, sem aprofundamento, tendo em vista que o objetivo da pesquisa é compreender a concepção de cidadania das Testemunhas de Jeová e não aspectos peculiares desse movimento religioso em uma cidade específica.


      




      

        12 Publicador é a pessoa habilitada pela organização a fazer o trabalho regular de divulgação ou pregação pública, de casa em casa principalmente.


      


    


  




  

    1 O REINO DAS TESTEMUNHAS DE JEOVÁ




    1.1 INTRODUÇÃO




    Este primeiro capítulo tem por finalidade apresentar um resumo histórico sobre as Testemunhas de Jeová, abordando alguns aspectos relativos à origem do movimento, expansão, chegada e presença no Brasil, desenvolvimento, consolidação das crenças e estrutura administrativa da organização.




    Não se trata de um trabalho exaustivo. A proposta aqui é mostrar os principais aspectos históricos, dando enfoque a algumas peculiaridades, que ao longo do tempo tem fundamentado as ações desses religiosos no relacionamento com a sociedade, considerando que o objetivo desta pesquisa é compreender uma possível concepção peculiar de cidadania dos integrantes dessa organização.




    Portanto, já neste primeiro capítulo procuro fazer uma leitura empregando lentes que ampliam os aspectos que julguei interessantes para o proposto como objetivo, utilizando em boa medida literatura da própria organização, no entanto, sem dispensar a contribuição de outras fontes de natureza acadêmica.




    Deve ser observado também, que este trabalho se desenvolve sob a premissa de que esses religiosos constituem uma organização peculiar, por entenderem que fazem parte da única organização de Jeová na terra e cultivarem uma maneira própria de viver, que interfere no modo de se relacionar com a sociedade.




    Como integrantes da Organização de Jeová, consideram que todas as demais pessoas integram a organização antagônica de Satanás, da qual fazem parte todos os governos humanos e outros sistemas religiosos. Esta convicção leva-os a trabalhar para que todas as pessoas cheguem ao conhecimento de Jeová e façam parte de sua organização, passando a cultivar os mesmos valores por eles cultivados, em todos os aspectos.




    Esses religiosos não admitem que haja a possibilidade de que alguém creia em Deus e não faça parte dessa organização. Em virtude do treinamento que recebem, entendem que ela é única. Além disto, todas as instruções e o intenso trabalho de pregação que fazem, ocorrem sob a expectativa de que o atual sistema político, econômico e social é injusto, corrupto e caminha para o fim, pois ninguém há que possa detê-lo.




    Assim, na expectativa desse alegado fim que afirmam estar próximo, todas as atividades desenvolvidas têm a finalidade de alimentar nas pessoas a esperança de que dias melhores virão, quando o Reino de Deus será totalmente implantado. Quando isto ocorrer, segundo creem, haverá saúde, justiça social e paz para todos que fizerem parte da Organização de Jeová.




    1.2 ORIGENS DO MOVIMENTO




    Esse movimento religioso teve início na segunda metade do século XIX, nos Estados Unidos, a partir da iniciativa de um filho de presbiterianos chamado Charles Taze Russell, que nasceu em Allegheny (atualmente parte de Pittsburgh), na Pensilvânia, em 16 de fevereiro de 1852, sendo o segundo filho de Joseph L. e Ann Eliza (Birney) Russell (TJPRD, 1993, p. 42; ANUÁRIO, 1976, p. 35) 13. Ele ficou órfão de mãe aos nove anos de idade e aos onze tornou-se sócio do pai em uma loja de roupas masculinas, tendo seu pai falecido em 1897, aos oitenta e quatro anos, ocasião em que Russell contava com quarenta e cinco anos (SILVA, 2008, p. 25).




    Embora tenha recebido educação presbiteriana, aos dezesseis anos Russell mudou-se para a Igreja Congregacional, por sentir maior afinidade com os conceitos desta igreja. Nessa ocasião sentiu sua fé ser abalada, quando discutia com um amigo sobre o inferno como um lugar de tormento eterno, tal como havia aprendido, quando descobriu que com o conhecimento que possuía até então, não conseguia defender de modo satisfatório essa doutrina, o que o fez tornar-se cético com a irracionalidade dos dogmas tradicionais.




    Seus pais criam nos credos considerados comuns da cristandade e o haviam ensinado que “Deus é amor, mas que criara os homens inerentemente imortais e providenciara um lugar ardente onde atormentaria para sempre a todos, exceto aos que foram predestinados para serem salvos” (TJPRD, 1993, p. 43). Ele tinha repulsa por essa ideia e não concordava com os ensinamentos das igrejas a respeito. O grande questionamento que fazia era: por que um Deus de amor iria deixar suas criaturas queimar no inferno eternamente se desobedecessem? Russell ponderava: “um Deus que usasse seu poder para criar seres humanos, prevendo e predestinando que seriam atormentados eternamente, não poderia ser sábio, nem justo, nem amoroso” (TJPRD, 1993, p. 43).




    Passou a pesquisar as principais religiões orientais, que também não foram capazes de aplacar suas inquietações, até que em uma determinada noite do ano de 1869, foi a uma reunião de adventistas, de onde saiu impressionado com o que ouvira do pregador, Jonas Wendell. Nessa reunião teve sua fé restaurada e sentiu vontade de buscar a verdade bíblica, tendo iniciado a partir de então um estudo sistemático da Bíblia. Dessa forma, “o que ele viu desvendar-se diante de si era deveras a inspirada Palavra de Deus” (TJPRD, 1993, p. 122). Disse Russell ainda:




    O que ouvi me fez voltar à minha Bíblia para estudá-la com mais zelo e cuidado do que nunca antes, e serei sempre grato ao Senhor por esta orientação; pois embora o adventismo não me tenha ajudado em nenhuma verdade específica, ajudou-me grandemente a desaprender erros, e assim me preparou para a Verdade (TJPRD, 1993, p. 44).




    Desse modo, no ano de 1870, Russell formou um grupo para estudar a Bíblia, com o objetivo de descobrir a verdade, com um efetivo inicial de seis pessoas (ANUÁRIO, 1976, p. 36), que se reuniam semanalmente para um estudo bíblico sistemático. Essas reuniões regulares duraram de 1870 a 1875. Por volta de janeiro de 1876, o grupo já contava com trinta participantes (ANUÁRIO, 1976, p. 36). Nessa ocasião Russell tomou contato com um periódico denominado The Herald of the Morning e pela capa identificou-o com o adventismo. Sentiu afinidade com o editor desse periódico, N. H. Barbour, de Rochester, Nova Iorque, o qual “entendia que o objetivo da volta de Jesus Cristo não era destruir, e sim abençoar todas as famílias da terra” (ANUÁRIO, 1976, p. 36). Providenciou um encontro com Barbour e disto resultou que sua classe bíblica foi afiliada à daquele. Assim, passou também a contribuir financeiramente para o Herald e tornou-se seu coeditor, o que durou até dezembro de 1878, quando em virtude de controvérsias sobre a doutrina do resgate, desligou-se do Herald e afirmou: “entendi ser a vontade do Senhor que iniciasse outro jornal, em que o estandarte da cruz fosse erguido bem alto, a doutrina do resgate fosse defendida e as Boas Novas de grande Gozo fossem proclamadas tão extensivamente quanto possível” (ANUÁRIO, 1976, p. 38). Dessa forma, em julho de 1879 surgiu a revista Zion’s Wacth Tower and Herald of Christ’s Presence (A Torre de Vigia de Sião e Arauto da Presença de Cristo) (ANUÁRIO, 1976, p. 38), conhecida mundialmente como The Watchtower, ou a “A Sentinela”, em português.




    No início de 1881, visando imprimir e distribuir em maior volume o material impresso, foi estabelecida a Sociedade de Tratados da Torre de Vigia de Sião, que veio a ganhar personalidade jurídica em 1884, tendo Russell como seu presidente. O estatuto da sociedade afirmava que sua finalidade era




    a disseminação das verdades bíblicas, em diversos idiomas, por meio da publicação de tratados, panfletos, escritos e outros documentos religiosos, e pelo uso de todos os meios lícitos que a sua Diretoria, devidamente constituída achar conveniente para a promoção da finalidade declarada (ANUÁRIO, 1976, p. 40).




    Mircea Eliade fala que a experiência religiosa impõe uma nova ordem na mente do indivíduo, a partir da qual ele reinterpreta o mundo (ELIADE, 2013, p. 25-26). Isto parece ter ocorrido com Russell, que após estar convencido de que havia encontrado a verdade, aos vinte e cinco anos começou a se desfazer de seus interesses comerciais para dedicar-se integralmente a uma vida de pregador itinerante, viajando de cidade em cidade, para proferir discursos em reuniões públicas nas ruas e igrejas protestantes, tornando-se conhecido como Pastor Russell. Dessa forma, decidiu “investir sua fortuna na promulgação da obra, devotar sua vida à causa, proibir coletas em todas as reuniões e depender de contribuições não-solicitadas para continuar a obra, depois que seu próprio dinheiro se esgotasse” (ANUÁRIO, 1976, p. 36-37).




    Assim, à medida que esse grupo pesquisava, as coisas iam se tornando mais claras, de modo que as verdades bíblicas que vinham à tona eram “diferentes das doutrinas pagãs que se infiltraram no cristianismo durante séculos de apostasia” (TJPRD, 1993, p. 45). Afirmam esses religiosos que esse pequeno grupo inicial “surgiu como os únicos cristãos verdadeiros em meio a um enorme número de cristãos de imitação”. Como portadores de características tão especiais, ensinavam que era necessário àqueles que dele faziam parte ou que dele pretendessem participar, que cortassem laços com as outras igrejas, pois estas faziam parte do mundo (ORDJG, 2016, p. 14-16)14. Para Barra (2008), o posicionamento das Testemunhas de Jeová é exclusivista, pois afirmam que apenas o movimento detém a verdade, não havendo, portanto, possibilidade de salvação para aqueles que não pertencem à Organização de Jeová. Acreditam eles que “somente o seu modo de interpretar a Bíblia e de agir habilita o ser humano a entrar no Novo Reino” (BARRA, 2008, p. 73).




    Pouco tempo depois de organizar esse grupo, Russell e seus associados entenderam que “o Deus apresentado na Bíblia não é o deus da cristandade”, pois o Criador tem um nome pessoal e isto era de fundamental importância. Entenderam que “toda pessoa precisa conhecer o nome de Deus e tratá-lo como algo sagrado” e concluíram que disso depende o bem-estar de todo o universo. Nesse sentido, afirmam que ao longo do tempo seus integrantes têm feito isso e entendem que “tão zelosas têm sido em desincumbir-se dessa responsabilidade no mundo todo, que qualquer pessoa que frequentemente usa o nome Jeová é logo reconhecida como Testemunha de Jeová” (TJPRD, 1993, p. 124).




    Esse entendimento foi se consolidando, de tal forma que a partir de 1931, quando Joseph F. Rutherford era o presidente da organização, começaram a usar o nome Testemunhas de Jeová (ORDJG, 2016, p. 47; TJPRD, 1993, p. 152). Porém, até chegar a esse nome tiveram outros. No início o grupo se autodenominava Estudantes da Bíblia, em 1910 passaram a usar o nome de Associação Internacional dos Estudantes da Bíblia. A partir de 1914 foi adotado o nome de Estudantes da Bíblia Associados (TJPRD, 1993, p. 151). Possuir um nome distintivo tornou-se uma necessidade para esses religiosos, porque entendiam que o significado da palavra cristão havia sido deturpado por aqueles que se afirmavam cristãos e não tinham a menor ideia sobre quem era Cristo. À medida que avançavam no estudo e entendimento da Palavra de Deus, “viam claramente a necessidade de estarem separados e de serem diferentes dos sistemas religiosos que fraudulentamente afirmavam ser cristãos” (TJPRD, 1993, p. 150-151). Nessa direção, adotaram em 1931 o nome que entendem de fato caracterizá-los como distintos: Testemunhas de Jeová (TJPRD, 1993, p. 150-152). Para Mendes (2012), no entanto, a mudança de nome foi uma tentativa de fortalecer a imagem da Organização, que estava desgastada em virtude dos problemas enfrentados por Rutherford desde que havia assumido a presidência (MENDES, 2012, p. 59). Disputas internas, cisões e uma prisão em 1918 fazem parte desse processo.




    Muito elucidativa, porém, em vários aspectos, não somente porque é uma declaração de propósitos, mas também porque aborda a esperança norteadora do movimento e as expectativas que alimentam as crenças da organização ainda hoje, é a afirmação a seguir, que embora extensa, vale a pena ser citada:




    Como testemunhas de Jeová, nosso único e exclusivo propósito é ser inteiramente obedientes aos seus mandamentos; dar a conhecer que ele é o único Deus verdadeiro e Todo-Poderoso; que a sua Palavra é verdadeira e que o seu nome é digno de toda honra e glória; que Cristo é o Rei escolhido por Deus a quem este colocou sobre o seu trono de autoridade; que é vindo agora o seu reino, e, em obediência aos mandamentos do Senhor, temos de declarar agora estas boas novas, como notificação ou testemunho às nações, e informar os governantes e o povo acerca da cruel e opressora organização de Satanás, especialmente com referência à ‘cristandade’, que é a parte mais perversa dessa organização visível, e também a respeito do propósito divino de destruir em breve a organização de Satanás, o que será um ato grandioso a ser seguido logo do ato de Cristo, o Rei, de trazer aos povos obedientes da Terra paz e prosperidade, liberdade e saúde, felicidade e vida eterna; que o reino de Deus é a esperança do mundo e não há outra e que esta mensagem tem de ser proclamada por todos aqueles que se identificam como testemunhas de Jeová (TJPRD, 1993, p. 157).




    Embora a história de Russell esteja intimamente ligada à história das Testemunhas de Jeová, seus integrantes apesar do apreço que manifestam por ele, não o consideram como fundador do movimento, mas como um restaurador que “teve um reforço da iluminação de Deus e, aos poucos e com muita leitura da Bíblia, perseverança e amor, restaurou a Sua organização quando ela se encontrava praticamente nos estertores da morte, enfraquecida pela apostasia e por heresias”. Assim sendo, propalam que o início da Organização vem dos tempos adâmicos (BARRA, 2008, p. 74), tendo sido Abel a primeira Testemunha de Jeová. Sobre isto, asseveram:




    Em Hebreus 11.4, Paulo identifica Abel como a primeira testemunha de Jeová, dizendo: “Pela fé Abel ofereceu a Deus um sacrifício de maior valor do que Caim, sendo por esta fé que se lhe deu testemunho de que era justo, dando Deus testemunho com respeito a suas dádivas; e por intermédio dela, embora morto, ainda fala” (TJPRD, 1993, 13).




    Apesar do que afirmam, a leitura de material produzido pelo próprio movimento, como o livro Testemunhas de Jeová: Proclamadores do Reino de Deus e o Anuário das Testemunhas de Jeová de 1976, entre outras publicações, deixa evidente que tanto o nascimento quanto o crescimento da organização ocorreram a partir de iniciativas de Russell, cuja gênese remonta ao ano de 1870, época em ele estava com dezoito anos e organizou sua classe de estudo para construir uma interpretação bíblica que segundo seu entendimento fosse verdadeira, já que para ele eram insatisfatórias as interpretações até então divulgadas pelas diferentes denominações. Em uma determinada ocasião, na defesa do que criam, afirmaram inclusive que aceitavam “como princípios de crença a santa Bíblia, conforme explicada por Charles T. Russell” (ANUÁRIO, 1976, p. 106). Desse modo, afirmam que o “entendimento das verdades bíblicas e as suas atividades remontam à década de 1870 e à obra de C. T. Russell e de seus associados e de lá à Bíblia e estes ao cristianismo primitivo” (TJPRD, 1993, p. 42).




    Em dissertação de mestrado em Ciências da Religião, defendida na Universidade Presbiteriana Mackenzie, Esequias Soares da Silva (2007) faz uma breve abordagem histórica, sobre a origem e o desenvolvimento da organização, levando em consideração cinco períodos, que coincidem com os cinco primeiros presidentes da Organização. Ele procura mostrar peculiaridades inerentes ao crescimento desse grupo religioso. Nessa perspectiva, fala sobre Russell como o fundador e primeiro presidente, que como tal, não apenas lançou as bases teológicas do movimento, mas também criou periódicos para propagar suas ideias, fez críticas às igrejas protestantes e católicas e em sua gestão a Sociedade Torre de Vigia foi reconhecida juridicamente.




    Os historiadores da Organização afirmam que após servir por mais de trinta anos como presidente da Sociedade Torre de Vigia, ao morrer Russell não deixou patrimônio algum. Nessa época recebia onze dólares por mês para despesas pessoais. Um de seus associados escreveu:




    Para avaliar se seu proceder se harmonizava com as Escrituras Sagradas, também para demonstrar sua própria sinceridade, ele decidiu testar a aprovação do Senhor conforme se segue: (1) devotar sua vida à causa; (2) investir sua fortuna na disseminação da obra; (3) proibir coletas em todas as reuniões; (4) depender de contribuições não solicitadas (inteiramente voluntárias) para dar continuidade à obra depois de esgotada sua fortuna (TJPRD, 1993, p. 351).




    Ele morreu em 31 de outubro de 1916, aos sessenta e quatro anos, quando voltava de uma turnê de conferências, após proferir seu último discurso no dia 29 de outubro, em Los Angeles. Seu falecimento ocorreu dentro de um trem, em Pampa, Texas. Sobre as incertezas referentes à continuidade do movimento após sua morte, afirmam:




    O choque inicial de nossa perda de C. T. Russell foi o pior. Naqueles primeiros dias o nosso futuro parecia um livro com páginas em branco. Durante toda a sua vida Russell tinha sido a ‘Sociedade’. O trabalho girava em torno de sua dinâmica determinação de cuidar de que a vontade de Deus fosse feita (TJPRD, 1993, p. 64).




    Consta que ao morrer, Russell deixou mais de mil e duzentas congregações funcionando nos Estados Unidos e no exterior; teria proferido milhares de sermões e escrito mais de cinquenta mil páginas. Nessa ocasião, suas publicações já circulavam em quinze idiomas, tendo deixado, portanto, uma extensa folha de serviços prestados à organização que fundou (SILVA, 2007, p. 36)15. Deixou também um testamento, onde previa uma Comissão Editorial de cinco membros que seriam os responsáveis pela publicação do conteúdo da revista Watchtower, porém, não deixou um sucessor (SILVA, 2007, p. 37). Em consequência disto, houve inquietações após sua morte, pois “muitos aceitavam a verdade só porque o irmão Russell dizia que era verdade” (TJPRD, 1993, p. 625). Assim, foi proposto para o cargo de Presidente o nome de Joseph Franklin Rutherford, um juiz que tinha origem batista e presidiu a organização de janeiro de 1917 até sua morte em 1942.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira Eldi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antdnio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durédes

Mateus de Moura Ferreira

Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
EDSON CATOTS ‘
CIDADANIAE
CONVICCOES
RELIGIOSAS

UM ESTUDO A PARTIR DAS
TESTEMUNHAS DE JEOVA

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida

em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou -
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

- B n /editoradialetica
Copyright © 2022 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 2022 by Edson da Silva Caldas. @editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL

Editores Preparacdo de Texto

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha Lucas Ben

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira Anna Moraes

Prof. Dr. Tiago Aroeira José Rémulo Moreira Janior
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado Revisgo

Designer Responsavel Responsabilidade do autor

Daniela Malacco Assistentes Editoriais

Produtora Editorial Jean Farias
Jilia Noffs Larissa Teixeira
Controle de Qualidade Ludmila Vieira

Maria Laura Rosa Thaynara Rezende

Estagiaria

Capa i .
Lais Silva Cordeiro

Luiz Felipe Zenha

Diagramagao
Pablo Madeira

Convers&o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagao na Publicagéo (CIP)

Cl45¢c Caldas, Edson da Silva.

Cidadania e ConvicgOes Religiosas : um estudo a partir das Testemunhas de
Jeova / Edson da Silva Caldas. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2022.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-252-5154-7

1. Religido. 2. Histéria. 3. Testemunhas de Jeova. I. Titulo.

CDD 200
CDU 93:2

Ficha catalogréfica elaborada por Mariana Brand3o Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
EDSON CALDAS

CIDADANIAE
CONVICGOES
RELIGIOSAS

UM ESTUDO A PARTIR DAS
TESTEMUNHAS DE JEOVA

DIALETICA





